
Larry Carvalho: Os benefícios do Tegram para o agronegócio

Nesta semana foi comemorada a entrega da segunda fase do Tegram,  que envolve a duplicação da linha
de embarque para operar simultaneamente mais de um berço de atracação de navios.

Marco logístico para o agronegócio brasileiro, o Tegram é

uma das maiores obras de infraestrutura para a exportação da safra brasileira de grãos e tem beneficiado
diretamente os produtores da região do Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí, Bahia) e do Nordeste de
Mato Grosso. A proximidade do Itaqui com a nova fronteira agrícola do Brasil gera maior agilidade no
escoamento da safra para mercados estratégicos, como o europeu e o asiático. 

A segunda etapa do Tegram envolve a duplicação da linha de embarque para operar mais um berço de
atracação de navios, que funcionará de forma simultânea ao berço atualmente em operação. O Novo
Tegram terá capacidade para exportar 20 milhões de toneladas de grãos por ano e compreenderá um
segundo berço de carregamento e outra linha de recepção ferroviária, aumentando, assim, a prancha de
embarque do pier para cinco mil por hora.

Compreendendo os estados do Tocantins e Maranhão, o corredor possibilita o escoamento da produção
de grãos do Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) e região de Mato Grosso, Pará e Goiás, pelo
Terminal Portuário São Luís. Ao mesmo tempo, viabiliza projetos para o transporte de combustíveis,
celulose e minerais. Uma solução de logística que conta com os Terminais Integradores Porto Nacional e
Palmeirante, no Tocantins, os Terminais de Carregamento de Porto Franco e Açailândia, no Maranhão, e
a Ferrovia Norte Sul (FNS), essencial para a região da nova fronteira agrícola do Brasil.

O Porto do Itaqui, no Maranhão, que já é o maior do Arco Norte em exportação de soja, deve ampliar a
sua operação com a oleaginosa e também com milho e farelo na safra 2019/20. A estrutura representou
um investimento de R$ 267 milhões, sua nova capacidade irá permitir que o porto esteja preparado para
atender demandas de produção de grãos no Mato Grosso, Pará, e Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí,
Bahia).
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O consórcio que administra o Tegram é formado pelas empresas Terminal Corredor Norte (ligada à 
trading NovaAgri, do grupo japonês Toyota Tsusho), Glencore Serviços (da trading Glencore), Corredor
Logística e Infraestrutura (braço de logística do Grupo CGG, que tem ainda uma trading e produção de
grãos) e ALZ Terminais Portuários (das tradings Amaggi, Louis Dreyfus e Zen-Noh Grain).

O Tegram tem seguido o ritmo de exportações recordes do Brasil, maior exportador global de soja, e
divide um protagonismo crescente com outros portos do Norte/Nordeste, como Barcarena (PA).
Enquanto o porto paraense recebe mais cargas pelo corredor hidroviário Miritituba-Barcarena, o Tegram
conta com ferrovia, operada pela VLI, e rodovia, captando cargas principalmente de Tocantins, Piauí,
Maranhão e Bahia.

Por fim, é importante levar em conta que o  porto do Itaqui é  fundamental para atender ao corredor
centro-norte de produção, que compreende Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), Mato
Grosso, Pará e Goiás e se desenvolve na espinha dorsal da ferrovia norte-sul.
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